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Introdução
É de suma importância o desenvolvimento de

metodologias de degradação de micro-
contaminantes emergentes (desreguladores
endócrinos, fármacos, corantes, pesticidas, dentre
outros), pois tais substâncias tem causado impactos
indesejáveis ao meio ambiente [1, 2]. Uma vez que
processos redutivos/oxidativos , constituídos por
metais de valência zero e H2O2, são considerados
alternativas promissoras no tratamento de efluentes
domésticos e industriais [3,4,5], o objetivo do
presente trabalho foi verificar a eficiência de tais
sistemas na degradação do hormônio etinilestradiol
[1], o qual tem sido frequentemente encontrado em
ambientes aquáticos.

Resultados e Discussão
Preparou-se uma solução de etinilestradiol (200

mL, 300 µg L-1, pH 3) e adicionou-se 0,2 g do metal
(Feo ou Zno) e 1,0 mL de H2O2. Os sistemas
reacionais foram agitados por uma mesa agitadora e
alíquotas foram retiradas em sucessivos tempos
reacionais, num total de 24 h, e analisadas. As
análises foram conduzidas num cromatógrafo
líquido de ultra performance (UPLC) acoplado a um
espectrômetro de massas (Q qQ, Waters,
Micromass, Manchester, UK) equipado com uma
fonte de ionização electrospray (ESI). O
espectrômetro de massas operou no modo negativo
no modo MRM.

O sistema Feo/ H2O2 apresentou boa performance
na degradação do etinilestradiol: 60 % de
degradação após 24 h (Figura 1). Comparando-se
os sistemas Feo/H2O2 e Zno/H2O2, observa-se que o
primeiro é mais eficiente que o segundo (por
exemplo, após 24 horas de reação o sistema
Feo/H2O2 apresentou uma taxa de degradação
aproximadamente duas vezes maior que Zn o/H2O2).

Com relação ao mecanismo, pode-se sugerir que
a degradação do etinilestradiol esteja ocorrendo
através de um processo redutivo (reação direta de
Feo com o substrato) ou oxidativo (via formação de
radicais hidroxila). De fato, no trabalho de Joo e

colaboradores [2], a reação direta de Feo com H2O2
(Equações 1 e 2), em meio ácido, foi proposta
ocorrer via um mecanismo tipo Fenton:

Fe0 + 2 H+  Fe2+ + H2 (1)
Fe2+ + H2O2 → Fe3+ + OH + HO- (2)
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Figura 1. Concentrações normalizadas do etinilestradiol
em função do tempo reacional (Fe0/H2O2 e Zn0/H2O2).

Conclusões
Neste trabalho foi avaliada a eficiência dos

sistemas Feo/H2O2 e Zno/H2O2 na degradação do
hormônio etinilestradiol. Uma taxa de degradação de
60% foi obtida pelo uso do sistema Feo/H2O2. Além
disso, nenhum produto de degradação foi detectado,
possivelmente indicando que este sistema possa
estar, também, sendo eficiente na mineralização do
substrato.
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